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Abstract. This paper reports the creation of an Project Management Office  at  
the Federal Institute of Education, Science and Technology of Amapá - IFAP  
Câmpus Macapá. as integration of teaching, research and extension. A case  
study is presented .
Resumo. Este artigo relata a criação de um Escritório de Gerenciamento de  
Projetos no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá –  
IFAP, Câmpus Macapá como integração do ensino, pesquisa e extensão. Um  
estudo de caso é apresentado.  
1. Introdução
Um PMO tem como objetivo orientar e dar suporte aos gerentes, permitindo à empresa 
desenvolver seus projetos  da forma mais eficiente e eficaz possível. Existem várias 
possibilidades  de um escritório de projetos  se estabelecer  em uma organização.  Por 
exemplo: pode situar-se em um departamento próprio, ou ser representado por um grupo 
de pessoas em um departamento qualquer da empresa que esta desenvolvendo projetos 
específicos, ou representado por um ambiente de rede – portal  virtual – para apoiar 
equipes de projetos que estejam geograficamente dispersas [Spelta, 2009].
Este artigo apresenta as etapas de criação de um Escritório de Gerenciamento de 
Projetos  (PMO),  no  Câmpus Macapá,  o  qual  pode ser  definido como uma entidade 
organizacional  ao  qual  são  atribuídas  várias  responsabilidades  ao  gerenciamento 
centralizado de projetos sob seu domínio [PMI, 2008].  O Objetivo do Escritório é a 
integração do ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Câmpus Macapá.
2. Fases da Implantação
2.1. Fase Preliminar
A implantação do PMO esta relacionada ao Planejamento Estratégico (PE) do Câmpus, 
que definiu áreas estratégicas de atuação e optou pela priorização de alguns projetos no 
âmbito  organizacional.  O  PE  estabeleceu  também  a  implantação  do  escritório  de 
projetos.  Foi  necessário  definir  um plano de  trabalho para implantar  o  PMO o que 
contempla as três fases a seguir, Figura 1.
Figura 1. Fases de Implantação do PMO
2.2. Fase I - Diagnóstico
Esta  etapa  inicial  visa  formar  uma  equipe  com  experiência  em  gerenciamento  de 
projetos e ao mesmo tempo conhecer a estrutura organizacional. Dessa forma, a equipe 
do escritório de projetos poderá ter uma visão geral do estado da arte do gerenciamento 
de projetos do ambiente e dos potenciais beneficios que um PMO pode trazer para o 
Câmpus Macapá.
Como uma etapa futura será realizado um diagnostico mais  profundo com o 
objetivo  de  compreender  as  práticas,  ferramentas  e  técnicas  de  gerenciamento  de 
projetos   utilizados.  Para  isso  serão  utilizados  vários  documentos  reconhecidos 
internacionalmente no âmbito de gerencimento de projetos: Guia PMBOK® - Um guia 
de conjunto de conhecimentos em Gerenciamento de Projetos [PMI, 2008], OPM3® - 
Organizational  Project  Management  Maurity  Model  [PMI,  2008a],  Estudo  de 
Benchmarking e  Gerenciamento  de Projetos,  o  estudo aborda oito  aspectos  críticos: 
Cultura Organizacional, Gestão de Portfólios de Projetos, Project Management Office, 
Processos  e  Metodologias,  Desenvolvimento  Profissional,  Ferramentas  e  Suporte, 
Desempenho e Resultados.
2.3. Fase II – Metodologia de Gerenciamento de Projetos
Esta  fase  envolve  a  definição  de  uma  metodologia  para  gerenciamento  de  projetos 
administrativos  e  de  desenvolvimento  de  software.  Como  foi  mencionado 
anteriormente, a criação de um PMO é um processo de mudança organizacional, para 
isso é necessário assegurar que todos os envolvidos compreendam o que é um escritório 
de projetos, segundo [Levatec, 2006] essa falta de entendimento é um dos primeiros 
obstáculos a ser superado.
A  metodologia  que  é  proposta  organiza  os  processos  do  PMBOK  e  sugere 
formulários  específicos  a  serem  preenchidos  durante  a  execução  desses  processos. 
Espera-se dessa forma facilitar o trabalho e a busca que o gerente de projetos teria de 
fazer para gerenciar um projeto.
Cada formulário dever ser armazenado em uma pasta especifica com o nome do 
projeto,  sugere-se  criar  subpastas  com  os  nomes  das  nove  áreas  de  conhecimento, 
propostas  pelo  [PMI,  2008]:  integração,  escopo,  tempo,  custo,  qualidade,  recursos 
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humanos, comunicações, riscos e aquisições), dessa forma os formulários específicos 
serão guardados por área de conhecimento.A pasta última versão tem como objetivo a 
atualização periodica do projeto. A Figura 2 ilustra uma possível organização utilizada 
na metodologia.
Figura 2. Fases de Implantação do PMO 
O Escritório  de  projetos  proposto  prioriza  o  desenvolvimento  de projetos  de 
desenvolvimento  de  software.  Para  isso,  foi  necessário  o  desenvolvimento  de  uma 
metodologia  de  desenvolvimento  de  projetos  de  software  que  integra  o  RUP  e  o 
PMBOK, visando melhorar o processo de desenvolvimento de software. Entretanto, a 
implantação de um programa de melhoria de processos não é simples, pois não existe 
um método padronizado para a sua execução.
2.4. Fase III – Gerenciamento do Ciclo de Vida de Projeto
O ciclo de vida de um projeto consiste  no conjunto de suas diversas fases,  que são 
determinadas  pelas  características  específicas  e  necessidades  de  cada  projeto.  Por 
exemplo, são fases do ciclo de vida de um projeto do setor de construção:  Estudo de 
Viabilidade, Planejamento, Desenho, Construção e Entrega. As fases do ciclo de vida 
de  um projeto  são  utilizadas  para  facilitar  a  elaboração  progressiva  do  projeto  e  o 
controle do seu gerenciamento, elas descrevem um ordenamento que define o que se 
precisa  fazer  no  projeto.  Após  a  conclusão  das  Fases  I  e  II,  que  são  as  fases  de 
diagnóstico e desenvolvimento de metodologias de gerenciamento de projetos, já se tem 
uma definição das prioridades de desenvolvimento de projetos.
Nessa pesquisa utiliza-se uma metodologia extremamente eficiente para realizar 
a  análise  qualitativa  de  riscos,  que  utiliza  regras  lingüísticas  e  lógicas  fuzzy.  Os 
resultados apresentados pelo sistema fuzzy, valores esperados fuzzy, servem de entrada 
para  o  cálculo  de  duas  importantes  métricas  para  monitoramento  e  controle  e 
planejamento de respostas a riscos: índice de exposição (IRRF) e pontuação dos riscos 
fuzzy (PRF). A Figura 3 é componente do relatório gerencial, que ilustra os resultados 
da análise qualitativa de riscos para um projeto de desenvolvimento de software, onde 
os riscos de um projeto são classificados como altos (zona amarela). Moderados (zona 
verde) e baixos (zona azul). 
Figura 3. Curva de Superfície para a Análise Qualitativa de Riscos
A Figura 4 ilustra o monitoramento e controle de riscos de um projeto por meio 
dos índices de exposição (IRRF) e pontuação dos riscos fuzzy (PRF).
Figura 4. Exposição do Projeto a Risco
3. Estrutura do PMO Implantado
O Escritório de projetos que está sendo implementado atenderá tanto o cliente interno 
quanto  o  externo,  com uma estrutura  descentralizada  em duas  células,  Figura  5.  O 
cliente interno diz respeito às demandas internas de desenvolvimento de projetos ao 
Câmpus Macapá. O cliente externo é qualquer organização externa demandante de um 
projeto, que exige a contrapartida d0 IFAP, para realização conjunta dessas demandas. 
Figura 5. PMO em Implementação
A pesquisa e a extensão, em interação com o ensino, com o instituto e com a 
sociedade, possibilitam operacionalizar a relação entre teoria e prática, a democratização 
do saber acadêmico. 
Figura 6. Escritório de Projetose Articulação entre Ensino, Pesquisa e Extensão
4. Estudo de Caso – Portal do Câmpus Macapá
A primeira demanda foi à necessidade da criação do portal  do  Câmpus  Macapá..  A 
metodologia para criação do Portal considerou inicialmente aspectos como a criação de 
um comitê gestor, a definição da infra-estrutura de software e hardware. 
Neste contexto, foi escolhido o Joomla, que é um Sistema de Administração de 
Conteúdos (CMS – Content Management System) que permite a publicação online de 
informações na Internet ou intranet.  A versão utilizada desse CMS é a 1.5.  X, pois 
utiliza o PHP 5 que é uma versão com maior uso de orientações a Objetos. Como dito, 
essa versão foi desenvolvida utilizando a linguagem PHP e utiliza o banco de dados 
Escritório   
de
Projetos
Foco 
principal 
no cliente 
externo
Célula A Célula B
Foco 
principal 
no cliente 
interno
Escritório
De
Projetos
Pesquisa
ExtensãoEnsino
MySQL, ambos software livres. A Figura 7 apresenta o esboço da arquitetura do Portal.
Figura 7. Esboço da Arquitetura do Portal com seus principais elementos
5. Conclusões
De acordo com o que foi mencionado anteriormente, a criação de um PMO passa por 
desafios  significativos.  Alguns  aspectos  merecem  destaque  :  a  expectativa  por 
resultados a curto prazo, a necessidade de trabalhar com situações paradigmáticas, e, 
principalmente, a resistência a mudança. A implementação do escritório de projetos, e 
da metodologia, constituem-se um processo de mudança organizacional e depende do 
apoio de todos os envolvidos.
Como  todo  processo  de  mudanças  organizacional,  o  PMO  provavelmente 
passará por situações de instabilidade e necessitará de monitoramento, garantindo assim 
que os benefícios alcançados continuem a ocorrer. O aprendizado gerado nesse processo 
de  implementação  de  um  PMO  gera  boas  perspectivas  e  lições  aprendidas  para  o 
desenvolvimento  de  projetos  no  âmbito  do  Câmpus,  como a  integração  do  ensino, 
pesquisa e extensão.
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